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formas de gestão e concessões de espaços públicos podem encontrar resistência por parte do 

setor produtivo e suas respectivas associações. 

As parcerias com o conjunto de órgãos do Governo de Brasília também são 

fundamentais para alcançar os objetivos de melhoria do destino Brasília e RIDE. Com as 
realizações desse Programa “Brasília Competitiva” espera-se que a economia do DF se 

fortaleça e se diversifique no setor de serviços, gerando um quantitativo significativo de 
empregos para a população. Contribua para a valorização de Brasília enquanto sua Capital e 

ofereça áreas, infraestruturas e serviços de lazer para a população. Além de posicionar Brasília 
como uma cidade modelo de sustentabilidade onde os brasilienses tem orgulho de viver. 

Agricultura, Abastecimento e Desenvolvimento Rural 

O Distrito Federal possui um território de 5.779,99 Km², está inserido no Bioma 

Cerrado e conta atualmente com uma população aproximada de 2,7 milhões de habitantes, 
segundo o IBGE, abriga os Governos Federal e local, tem a maior renda per capita do país, um 

dos maiores Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), conforme o IBGE, e gera emprego para 
boa parte dos habitantes da Região Integrada de Desenvolvimento Econômico (RIDE). 

O Distrito Federal é hoje uma grande vitrine produtiva da agropecuária, no âmbito 
nacional, que serve ao Governo Federal e ao Governo local, como modelo de sistema 

produtivo para ser mostrado ao mundo. 

O Governo do Distrito Federal (GDF) coordena um sistema público de agricultura, 

formado pela Secretaria de Estado da Agricultura, Abastecimento e Desenvolvimento Rural – 
SEAGRI/DF e pelas empresas vinculadas EMATER/DF e CEASA/DF, que de forma articulada 

trabalham a produção a circulação e o consumo dos produtos agrícolas. 

A área rural do Distrito Federal é composta em grande parte por pequenos núcleos 

rurais, muitos dos quais com aptidão na produção de hortaliças, o que garante uma 
Segurança Alimentar Nutricional (SAN) à população do DF. Existe hoje um alto nível de 

tecnologia agrícola no sistema produtivo, devido em grande parte pela proximidade com a 
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), juntamente com o trabalho de 

Assistência Técnica e Extensão Rural desenvolvido pela EMATER/DF.  

Na agropecuária, destacam-se no cenário nacional devido aos altos níveis de 

produtividade: 
Comparativo de Produtividades do Distrito Federal com o Brasil (Kg/ha) 

Ano-Safra : 2012-2013 ( Março 2014) 

Discriminação Distrito Federal Brasil Variação % BR/DF Observações 

Feijão das Águas (1) 1.120 778 43,96 4°_lugar em produtividade no Brasil 

Feijão da Seca (1) 2.616 1.084 141,33 6°_lugar em produtividade no Brasil 

Feijão Irrigado (1) 3.000 2.524 18,86 1o lugar em produtividade no Brasil 

Feijão Total 1.531 1.037 47,64 1°_lugar em produtividade no Brasil 

Milho Sequeiro / Irrigado (1) 8.750 5.349 63,58 1o lugar em produtividade no Brasil 

Milho Safrinha (1) 9.621 5.216 84,45 1o lugar em produtividade no Brasil 

Milho Total 9.051 5.272 71,68 1o lugar em produtividade no Brasil 

Soja (1) 2.900 2.932 -1,09 9°_lugar em produtividade no Brasil 

Café beneficiado (1) 2.187 1.432 52,72 1° lugar em produtividade no Brasil 

Trigo Irrigado (1) 7.000 2.585 170,79 1o lugar em produtividade no Brasil 

Sorgo (1) 4.000 2.682 49,14 1o lugar em produtividade no Brasil 

Batata (2) 38.930 27.829 39,89 2º lugar em produtividade no Brasil 

Tomate (2) Obs 66.761 66.157 0,91 6° lugar em produtividade no Brasil 

Alho (2) 10.418 10.728 -2,89 5°_ lugar em produtividade no Brasil 

Banana (2) 20.436 14.323 42,68 5°_lugar em produtividade no Brasil 

Laranja (2) 24.000 23.003 4,33 3°_lugar em produtividade no Brasil 
Fontes : CONAB(1) , IBGE(2)  
               EMATER-DF  - Dados do Distrito Federal 
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O acréscimo de produtividade agrícola no Distrito Federal decorre da apropriação 

de tecnologias difundidas, que levam em consideração o uso racional dos recursos naturais, a 
assistência técnica e extensão rural, bem como da capacitação e profissionalização dos 

produtores rurais e das políticas públicas voltadas para a área rural. 

A agricultura tem lugar de destaque na economia do Distrito Federal. O ramo de 

hortaliças e frutas é responsável por aproximadamente 50% da receita da agricultura, 
ocupando apenas 6,66% da área cultivada (93,34% da área total sendo utilizada para a 

produção de grãos). 

A agricultura familiar e a difusão de práticas preservacionistas voltadas para a 

recuperação e a preservação ambientais têm sido promovidas no Distrito Federal, tornando-se 
referência e exemplo de excelência na produção orgânica no país. 

Na pecuária, o Distrito Federal se destaca na produção avícola e de suínos, onde 
se produz um quantitativo maior do que o consumo local. Na produção de leite, foi alcançado 

historicamente em torno de 15% da produção necessária para atender a demanda local do 
produto. Destaca-se ainda a piscicultura que vem ganhando espaço com a produção de 

tilápia, muito demandada pelo mercado consumidor do Distrito Federal. 

Os impactos sociais e econômicos gerados pelo setor agropecuário do Distrito 

Federal, conforme o Relatório Anual de Atividades da EMATER/DF, têm sido positivos ao longo 
do tempo, conforme segue graficamente: 

 

  

A Secretaria de Estado da Agricultura, Abastecimento e Desenvolvimento Rural - 

SEAGRI/DF administra os Fundos: 

 - Fundo de Desenvolvimento Rural do Distrito Federal- FDR: que tem por finalidade 

financiar as despesas de investimento e custeio na área rural, bem como promover a inclusão 
dos produtores rurais nos programa de associativismo e cooperativismo;  

- Fundo de Aval do Distrito Federal: que tem por objetivo oferecer, aos produtores, 
garantias complementares para os projetos de investimentos agropecuários;  

- Fundo Distrital de Sanidade Animal: que tem por finalidade indenizar os produtores 
rurais cujos animais foram acometidos por doenças infectocontagiosas. 

O Programa busca promover, de forma sustentável, a agricultura e o 
desenvolvimento rural e consolidar as cadeias produtivas, incentivando a criação e 

desenvolvimento de empreendimentos, parcerias e agregação de valor a produção e a 
comercialização, promovendo ações que visem à comercialização dos produtos oriundos da 

agricultura de forma a proporcionar a melhoria na qualidade de vida, através da garantia de 
renda aos produtores rurais, dentro de um ambiente de inovação e de profissionalização da 

gestão na agropecuária. 
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Para tanto, será necessária a Assistência Técnica e Extensão Rural, o incremento no 

crédito rural e de mecanismos de seguro rural, a capacitação dos agricultores, o fomento à 
inovação tecnológica, a criação e ampliação de empreendimentos no meio rural, bem como 

o apoio e sensibilização da população rural para as iniciativas de organização, em especial de 
associativismo e cooperativismo. 

Central de Abastecimento  

A Central de Abastecimento do Distrito Federal S/A - CEASA é uma sociedade de 

economia mista da estrutura administrativa do Governo do Distrito Federal, instituída pela Lei nº 
5.691 de 04 de março de 1971.  

Tem como MISSÃO: “Promover a política de abastecimento, visando garantir a 

segurança alimentar e nutricional do Distrito Federal e entorno, de forma inclusiva, transparente 

e com excelência operacional”. 

Seu histórico contém um processo de liquidação que duraram seis anos, depois 

passou a ser administrada pela CEA/DF (Organização Social Pessoa Jurídica de Direito Privado) 
durante aproximadamente dois anos, voltando, em 2011, ao seu pleno funcionamento com 

gestão própria, como instituição pública, responsável pela política de abastecimento. 

Esse processo levou à desestruturação da gestão, desmotivação dos servidores, 

como suas consequências. Em 2011, teve seu primeiro concurso público, o que permitiu 
melhora na situação, porém 39% de seus servidores têm mais de 35 anos de trabalho, 

encontram-se aposentados, mas ainda na ativa, em razão da renda baixa e da não existência 
de estímulo para sua rescisão. 

Ademais, durante o período em que esteve em liquidação, houve vendas ou 
repasse de bens patrimoniais, o que contribuiu para uma significativa redução na capacidade 

financeira da CEASA-DF para cumprir com suas atribuições. 

Importante considerar que a estrutura existente é fundamentalmente de 1971, com 

44 anos de idade e suas limitações, necessitando de modernização e de ampliação para fazer 
frente às demandas de mercado e às inovações tecnológicas. A Unidade necessita de 

reformas, principalmente nas instalações hidráulicas, inclusive de águas pluviais, nas instalações 
elétricas com redimensionamento, nas instalações de rede e transmissão de dados, nos 

telhados, entre outros. Vias internas, portaria, estacionamento e demais instalações de apoio 
também necessitam de modernização. 

Diante deste contexto, é que se propõe o presente PPA, dado que a instituição 
necessita de expansão operacional e administrativa, busca de equilíbrio econômico e 

financeiro, através de novos investimentos, a solução judicial com a Multifeira, reavaliação 
imobiliária, entre outros. 

Busca-se estruturar uma gestão que promova capacitação e formação dos 
servidores, o controle os processos para alcançar os resultados de forma eficiente, estratégica 

e transparente, estrutura que melhore o clima organizacional e o desempenho do corpo 
funcional, contribuindo para o funcionamento adequado da CEASA-DF para que alcance sua 

missão e visão de futuro e cumpra com seus objetivos estratégicos. 

Ciência, Tecnologia e Inovação 

Concebida para sediar o Governo Federal, Brasília foi criada e cresceu em torno do 
serviço público seja federal, seja de sua própria gestão. Tanto assim que parcela 

preponderante de sua economia está no setor de serviços, com participação ínfima da 
indústria e do setor primário. Esse modelo parece claramente aproximar-se de sua exaustão, 

notadamente em época de crise e de contenção. É, portanto, imprescindível buscar modelo 


